
o EMPRl!:GO DO CAPITAL NAS ÁREAS EM 
DESENVOLVIMENTO 

POR YALE BROZEN 

H á quem afirme que os países cuj o desenvolvimento in­
dustrial se iniciou recentemente, sofrem desvantagens desco­
nhecidas aos países que percorreram êsse caminho nos séculos 
dezoito e dezenove O). Aparentemente, a maior dessas desvan­
tagens está em que as têcnicas industriais modernas exigem 
muito mais capital do que o requerido pelas técnicas de tempos 
mais remotos. 

Porque as áreas de desenvolvimento recente possuem ren­
das baixas, e não podem formar grandes poupanças; porque 
não diSpÕem de uma oferta ampla de capital, há uma limitação 
que cc.nduz, aparentemente, a um impasse. A renda não pode 
aumentar sem que previamente haja uma grande quantidade 
de capital; e um volume importante de capital não pode ser 
fornecido por fontes internas sem que a renda aumente. Esta 
afirmativa leva os que se preocupam com o problema das áreas 
menos desenvolvidas a concluir que essas regiões devem receber 
importantes doações. Somente com o recurso dos donativos, 
úizem, poderão essas regiões dar início a programas capazes 
de g-arantir-Ihes um lugar ao sol. 

A desvantagem que o grande volume de capital requerido 
pelas têcnicas industriais modernas representa é mais aparente 
do que real. O desenvolvimento industrial pode iniciar-se com 
pequenas quantidades de capital e progredir, produzindo efeitos 

(-) Professor de Economia da Universidade Northwestern. Professor Visitante da 
Escola de Soeiologl.a e Politica de São Paulo. 

(1) Vide, por exemplo, do Secretariado da Comissão Econômica para a América La. 
tina: EC01Wmic Survey Qf Últin Amerka 19-'9 (New York: United Nations, 1951 - pág. 63. 
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marcantes sôbre os níveis de renda, mesmo com adiçôes que 
poderiam parecer diminutas quando comparadas com as que 
se yerlficam em regiôes adiantadas. 

Êste estudo demonstrará a melhor forma para a utilização 
ue capital escasso, a fim de maximizar a produção. Demonstra­
remos também o efeito de uma oferta crescente de capital sôbre 
a tecnologia empregada em um país e sua renda per-capita. 
Como conclusão ficará eyidenciado que as nações que agora 
iniciam sua industrialização não estão em condiçôes inferiores 
- estas talyez sejam até mais vantajosas - do que aquelas que 
tiveram a sorte de iniciar tal processo há um século ou mais. 

A TÉCNICA DE SELEÇÃO NAS ÁREAS EM 
DESENVOLVIMENTO 

Para que o capital seja utilizado da melhor forma possível 
em região onde existe carência dêsse fator, devem ser evitadas 
as técnicas de produção que exigem seu emprêgo intensivo 'o 
não oo.stante O grande yolume de capital exigido pelas técnicas 
industriais modernas nas áreas de renda elevada. Da mesma 
forIlll'" as indústrias que somente demonstram eficiência 
quando utilizam técnicas altamente capitalísticas, não deverão, 
regra geral, estabelecerem-se nessas regiões '''. 

Na realidade, tais medidas já são tomadas por emprêsas 
privadas, cuja atividade se desenvolve em áreas onde prevalece 
a escassez de capital. A própria Comissão Econômica para :. 
América Latina, ao endossar a idéia que as áreas de baixa 
renda suportam dificuldades a que já nos referimos, reconheceu 
<ille "as condiçôes ótimas de mão-de-obra e bens de capital em 
países menos desenvolvidos necessitam por unidade de mão-de­
obra, de uma densidade inferior de capital, do que em países 
altamente industrializados" (3). Infelizmente, os governos de 
regiôes menos desenvolvidas deixam muitas vêzes de adotar 
êsse princípio nas iniciativas que planejam ou compartilliam. 
A culpa cabe também aos técnicos originários das áreas adian­
tadas quando não se adaptam à oferta existente de capital. 

(1) Esta afirmativa se refere à ~Iha das técnicas pos.slveis para a produção de 
qualquer bem ou serviço. 

(2) Os conselhoe de A. Kabn. "/"watrtlt'"t Criteria in Developmext Progra:"u". 
"Q1U1rtn-11I J01Ir,.al 01 ECOft01'lliç.", Fe'iereiro de 1951, devem aer lembrados ao se aplicar 
êste critério. Vide também pg. 

(3) Obra citada, pg. 67. 
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Tais pontos podem ser claramente demonstrados através 
de uma análise gráfica. tste mesmo instrumento de análise 
também pode auxiliar os engenheiros na seleção de técnicas 
de produção adequadas. Se trabalham em áreas menos desenvol­
vidas o raciocínio gráfico poderá ajudá-los a evitar prejuízos 
decorrentes de uma imitação automática das técnicas emprega­
das em áreas consideradas modelos de industrialização, tais 
como a Inglaterra e os Estados Unidos. 

Supondo a existência de um mundo onde nos defrontamos 
apenas com dois agentes produtivos, capital e trabalho, a aná­
lise poderá ser efetuada mediante um gráfico bi-dimensional. 
Com êsse instrumento de análise demonstram-se as importantes 
conclusões a que já nos referimos - e igualmente aplicáveis 
a uma sociedade que empregue diversos fatôres de produção. 
Esta última situação poderia ser analisada, mas seria neces­
sário lançar mão de fórmulas matemáticas complexas, sem que 
os resultados fôssem diferentes dos obtidos pela análise gráfica 
bi-dimensional. 
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Na figura 1 representam-se as unidades de trabalho uti­
lizado (por homem-ano) ao longo do eixo de y, e as unidades 
de capital empregado ao longo do eixo de x. Cada raio (de­
signado por A, B, C e D) representa uma técnica de produção. 
Para os fins desta análise, definiremos técnica de produção 
como qualquer processo que utilize capital e trabalho numa pro­
porção definida. Assim onde as proporções entre as quantida­
des de capital e trabalho sejam diversas, haverá uma técnica 
representada por um raio diferente. O raio A, por exemplo, 
poderá representar o emprêgo de mão-de-obra e capital para 
a produção de têxteis pelo método do tear manual. O raio B 
poderá, então, representar a produção de têxteis em teares me­
cânicos não automáticos. O raio C a produção têxtil com teares 
automáticos, enquanto que o raio D representaria a produção 
têxtil inteiramente automática, com tôdas as operações meca­
nizada, a começar pela matéria-prima, passando por todos os 
estágios de produção, e acabando no despacho do produto final. 
Com a técnica A, capital e trabalho estão combinados, digamos, 
na proporção de um operário por unidade de capital utilizada 
no processo produtivo. O raio B representa a combinação de 
um operário e quatro unidades de capital. O raio C representa 
uma técnica que combina quatro operários com vinte e cinco 
unidade de capital (aproximadamente um para seis), e o raio 
D combina, digamos, três operários e quarenta unidades de ca­
pital (aproximadamente um para treze) (l). 

A SELEÇÃO DE TÉCNICAS EM UMA ECONOMIA 
MONO-PRODUTORA 

Consideremos a existência de vinte operários e vinte uni­
dades de capital a empregar no processo produtivo. Partindo 
da suposição de que se trate de uma economia mono-produtora 
(esta hipótese servirá apenas para simplicar a representação 
gráfica, sem afetar as conclusões), deveria ser utilizada a técni­
ca representada pelo raio A; neste caso, teríamos representa­
das no diagrama apenas técnicas econômicas. No gráfico, omi­
tiram-se tôdas as técnicas não-econômicas. Os processos não 
econômicos são identificados da seguinte fórma: 

(1) De momento, não tentaremos definir o Que seja uma unidade de capital empre· 
gado no proce550 produtivo. E' êsse um problema complexo Que será deixado para outra 
ocasião. 
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crétll;O 2 

Na figo 2 designemos por um ponto, em cada raio, as quan­
tidades de trabalho e capital necessárias à produção de 10.000 
unidades de um determinado bem. Pelo método A, são neces­
sários 20 operários e 20 unidades de capital, como se vê pelo 
ponto 1 da figura 2. Pelo método B, são necessários 10 operários 
e 40 unidades de capital (como vemos no ponto 2). Pelo méto­
do C, 8 operários e 50 unidades de capital (indicado pelo ponto 
3), e, finalmente, pelo método D, são necessários 6 operários e 
80 unidades (como se vê no ponto 4). A curva descontínua que 
une êsses pontos indica as quantidades de mão-de-obra e capital 
necessários à produção de 10.000 unidades de bens, indepen­
dentemente da relação que escolhamos para combinar os agen­
tes de produção (desde que a relação varie entre um para um, 
e um para treze e um terço). 

Se a curva que une três pontos dados é convexa em relação 
à origem, as técnicas representadas pelos raios onde êsses pon­
tos se situam são econômicas. Se qualquer secção da curva é 
côncava, a técnica que ocasiona a concavidade é anti-econômica. 
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TrabalhO 

A 

Isto pode ser verificado na figura 3, onde se introduziu 
um raio representativo da técnica X. O ponto 5, sôbre êsse raio, 
indica as quantidades de trabalho e capital necessárias à pro­
dução de 10.000 unidades. É evidente que a utilização da técnica 
A com a B, que possibilita a utilização de fatôres em proporção 
idêntica à que é utilizada na técnica X, produzirá 11.000 uni­
dades (visto que o ponto 5 situa-se na isoquanta de 11.000 uni­
dades quando a técnica X é posta à margem). Se fôr empregada 
a técnica X, serão produzidas somente 10.000 unidades, com a 
mesma quantidade de fatôres produtivos. A técnica X não é, 
pois, tão econômica quanto o emprêgo combinado das técnicas 
A e B. A concavidade da isoquanta tracejada, que une os pontos 
1, 5 e 2, indica quão inadequada é a técnica X, em qualquer 
circunstância. 

Com 20 operários e 20 unidades de capital, o uso de qual­
quer outra técnica que não a técnica A, reduziria o produto. 
Como vemos pela figura 4, o uso da técnica B significaria uma 
queda na produção, para 5.000 unidades. 

Com essa técnica, empregar-se-iam apenas 5 operários e 
20 unidades de capital. Não haveria trabalho para 15 operários, 
e tanto os seus serviços quanto 5.000 unidades de bens dei-
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xariam de ser produzidos. Com a técnica C, seriam produzidas 
sõmente 4.000 unidades; apenas 3 operários encontrariam tra­
balho em tempo integral e um quarto homem trabalharia du­
rante apenas um quinto dêsse tempo. Com a técnica D, um 
homem estaria plenamente ocupado; um segundo operário seria 
utilizado apenas meio tempo, caindo a produção para 2.400 uni­
dades. 

~sse exemplo nos permite verificar que as técnicas que 
exigem um emprêgo intensivo de capital (i.e., as que eviden­
ciam uma elevada relação capital-operário) são inadequadas 
para as regiões em que há penúria de capital pois o uso dessas 
técnicas reduz a produção e provoca o desemprêgo (situação 
caracterizada como de sub-emprêgo em relatórios sôbre áreas 
subdesenvolvidas, nas quais os métodos correntes de produção 
são de tipo familiar ou outra forma qualquer de cooperativismo 
em que a produção é dividida entre os participantes da unidade 
produtiva) . 

Ao examinarmos os dados relativos a diferentes regiões 
do mundo, verificamos que os empreendimentos privados uti­
lizam técnicas aparentemente mais apropriadas, em relação às 
disponibilidades de capital. No Brasil, por exemplo, a indústria 
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de energia elétrica usa cêrca de 24.000 dólares de capital por 
homem empregado, em comparação com 85.000 dólares por 
homem empregado na indústria de energia elétrica nos Estados 
Unidos. Outras indústrias brasileiras demonstram diferenças 
semelhantes dêsses índices. 
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QLillRO I 

BRASIL - ESTADOS l:NIDOS 

CAPITAL POR OPERÁRIO OCUPADO 

1949 

B 11 A S 1 L 

INDúSTRIAS li) 121 131 
U.$. $ U.5. $ 

C,$ (câmbio of.) (c6mbio livre) 

Indu.trio de 
I 

Transforma-' 
,ão .. ' 

I 

39 220 2 132 ... 
V •• tvõrio 11 "O '" A70 

Mobiliório 16 360 .90 '54 

hmo .. 24 280 320 971 

Th ... i, .... 28 800 565 152 

Couro e derivados. 29 000 580 160 

MirtefOiS n60 metólicos 29 000 t 580 160 

Madeir..tro 33 000 '00 320 

Mecânico, exc. 1'1101. ehUr.: 
e mal. trgnsp .. 

] 
35 200 913 40. 

Equipamento elétrico ., 100 2 234 ... 
Ediloriol • gráfico 50 200 2 730 2 00. 

Borrado 52 000 2 826 2 060 

Alr_loção e bebidos. 53 030 2 882 2 121 

"".tolüru ico 56 7CO 3 0.0 2 268 

Equipamento pa,. frou-..... .. 70 000 3 '04 2 '00 

Qujmico ... 

'1 
72 500 3 9"0 2 900 

Papel ...... . .... 77300 " 200 3 092 

U.S. ," 
U.S. $ 

.4 .. 

3 14. 

4 287 

23 410 

.5 702 

3 655 

7 083 

.. 614 

9 365 

• 207 

• 433 

9 196 

11 "21 

9224 

7 072 

19 250 

9 551 

(l) &>gundo dados extraídos do .4.nuário E8tatistico do Brasil. J9:~ (Rio de Janeiro, 
Sen'iço Gráf~('o do Instituto Brasileiro de Geografia e Estlltíst;('lI. 1:J;)3} , pág. 136. 

(2) A taxa oficial de ('âmbio é de 18,36 por dólar. 
(3) A taxa livre variou entre a5 e 25 por dólar, sendo a taxa de 25 a ,rerificada 

no fina) do ano. Foi aqui utili:z:ada a última cifra, Britannka Book 01 tM Year 195Q 
(Chicago, Enciclopêdia Britânica, 1950), pág. 122. 

(4) The ECOHomic Almnnac, 19:;j·IJs.. (New York: T.Y. Crowell, pág. 316). 
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o EFEITO DO CRESCIMENTO DO CAPITAL SôBRE 
A PRODUTIVIDADE 

No curso usual do desenvolvimento, o capital torna-se mais 
abundante em relação à oferta de mão-de-obra. O capital por 
homem-empregado na indústria manufatureira norte-ameri­
cana, por exemplo, elevou-se de US$500 em 1850 para 
US$ 12,000 atualmente (1). Em certas áreas como a Inglaterra, 
o Brasil e a Austrália, para mencionar apenas alguns exemplos, 
também ocorreram aumentos. 

. /'.' 
-------6 ------ ------------------

....., 

.-
00 '" 

Uma oferta crescente de capital, em relação à mão-de-obra, 
conduz a uma taxa crescente de produção pel'-capita, mesmo 
quando as possibilidades técnicas permanecem inalteradas. A 
medida que a oferta relativa de capital aumenta, é possível que 
se verifique um deslocamento do ponto I, onde se usa a técnica 
A e são produzidas 10.000 unidades de bens (como vemos na 
figura 5) para o ponto 6, onde é utilizada a técnica B. Com a 
mesma quantidade de trabalho, a maior oferta de capital torna 
possível um nível mais elevado de produção que atinge, tal como 

(l) Em têrmos do valor aquisitivo do dólar em 19.(9, a riqueza total reprodudvel. 
em relação a cada membro da fôrça de trabalho dos Estados Unidos aumentou de US$7.140 
em 1900 para US$9.750 em 1949. How to ,.aul! Real Wagu (New York Committee for 
Economic Development. 1950). pg, 31. R. W. Goldsmith calculou que a riqueza total Te­
prodU%ivel da população eivil. em relação ao número de habitantes dos Estados Unidos 
CretlCeU a uma taxa de 2,64%. de 1805 a 1950. IflCome a,", Wealth in the U"ited Statu. 
Cambridge: Bowes &: Bowes, pg. 267. 



14 REVISTA BRASILEIRA DE ECONOMIA 

indica a figura 5, a 20.000 unidades anuais. Em lugar de ape­
nas 500 unidades anuais por operário, obtidas quando existiam 
apenas 20 unidades de capital, o aumento da oferta de capital 
para 80 unidades torna possível uma produção de 1.000 uni­
dades por operário. Um novo aumento de capital, a um nível 
que proporcione 125 unidades passíveis de utilização no circuito 
produtivo, elevaria a produção a 25.000 unidades. A produção 
média por homem subiria a 1.250 unidades. 

Neste caso, a elevação da produtividade média ocorre sem 
qualquer modificação no estado da técnica. Nenhuma técnica 
nova foi inventada. Foram utilizadas técnicas já conhecidas, 
que não eram econômicas dentro do conjunto de recursos ante­
riores. As novas técnicas tornaram-se econômicas em virtud€ 
das mudanças verificadas nas proporçôes dos fatôres dispo­
níveis. ~sse tipo de mudança tecnológica é denominado de "adap­
tação". Se a produtividade melhora pela descoberta de uma téc­
nica mais avançada, a mudnça tecnológica que daí resulta é cha­
mada invenção e inovação (I) • É possível que surja uma invenção 
- i.é., poderá ser descoberta uma técnica econômica dentro de 
um determinado conjunto de recursos - mas se a mesma não 
fôr econômica em relação aos recursos existentes em uma dada 
sociedade, não se verifica uma inovação, pois a invenção não 
será utilizada. A invenção melhora as possibilidades técnicas, 
mas não haverá inovação quando a inwnção não fôr econômica. 

CRESCIMENTO DA POPULAÇÃO, CRESCIMENTO DO 
CAPITAL, E PRODUTIVIDADE 

t:ma acumulação contínua de capital em relação à oferta 
de mão-de-obra fará com que se verifique a permanente eleva­
ção da produtividade média, mediante o processo de adaptação. 
Infelizmente a população de algumas regiôes do mundo cresce 
tão ràpidamente quanto a oferta de capital. Neste caso, a pro­
dutividade não melhora sem que surjam invençôes e inovações. 
Em certos casos, quando a população aumenta mais ràpidamen­
te do que a oferta de capital, verifica-se uma queda na produ­
tividade ,O). 

(1) Vide SocWl /mplicari<nq of Technologkal Change. Y. Brozen (New York, Slxial 
Researeb Couneil. 1951). capo 3', 

'2) Para uma diseussào das inter-relaçãe. da 8tumuJação de eapitaI, renda e cres<'i. 
mento da população. vide A TheOT!I of ECQ1Wmic DemollTaphic Derelopmeftt de H. Leiben. 
tein (Princeton: Princeton 1:niversity Press, 195.1). 
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o caso de uma região na qual tanto a população quanto o 
capital estão em processo de crescimento, é examinado na fi­
gura 6. A produtividade aumenta à medida que a indústria se 
desloca do ponto 1 para o 2 e 3, como podemos verificar no 
gráfico. O aumento é, entretanto, menos rápido do que poderia 
ser se, com a mesma taxa de acumulação de capital, houvesse 
uma taxa menor de crescimento demográfico. Com um aumento 
de 60 unidades, no capital a produtividade média elevou-se de 
500 para 1.000 unidades por operário para uma oferta constante 
de mão-de-obra de 20 homens. Se a taxa de crescimento demo­
gráfico eleva a fôrça de trabalho para 22 homens, no mesmo 
período em que o aumento de capital atinge 80 unidades, a pro­
dutividade média eleva-se a apenas 940 unidades, com êsse au­
mento de capital A oferta de capital deveria expandir-se até 
88 unidades a fim de que o aumento de produtividade atinja o 
nível de 1.000 unidades, o que faria com que o traçado da curva 
representativa dessa expansão se deslocasse de 1 para 2', em 
lugar de 1 para 2. 

Da mesma forma, o aumento da fôrça de trabalho para 
24 homens com um aumento simultâneo do capital para 125 
unidades, limitaria a elevação da produtividade a 1.100 unida­
des. Com a manutenção constante da oferta de mão-de-obra em 
20 homens, a produtividade eleva-se a 1.250 unidades, com o 
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mesmo aumento de capital. Para que o produto médio atinja 
êsse nível, com uma população crescente, haveria necessidade 
de um aumento de capital que permitisse a utilização no pro­
cesso produtivo, de 159 unidades em lugar de apenas 125. 

No caso do Brasil, nem sempre é verdadeiro que o au­
mento da produtividade tenha sido retardado pelo crescimento 
da população. Algumas indústrias brasileiras, tais como trans­
portes e distribuição, encontram-se no estágio dos rendiment03 
crescentes. ~sse fato pode compensar os efeitos atenuantes do 
crescimento demográfico sôbre a oferta de capital (ao traçar­
mos as isoquantas dos gráficos que acompanham o presente 
trabalho, supusemos a existência de rendimentos constantes. 
Rendimentos crescentes exigiriam uma diminuição progressiva 
no intervalo que separam as isoquantas traçadas). 

EFEITO DO CRESCIMENTO DO CAPITAL EM ÁREAS 
DESENVOLVIDAS 

A medida que o capital continua a aumentar, em relação 
à oferta de mão-de-obra, o seu efeito sôbre a produtividade co­
meça a diminuir. Se voltannos a examinar a figura 5, verifi­
caremos que um aumento de capital de 60 unidades permitiu 
um aumento de produção de 10.000 unidades, com o desloca­
mento do ponto 1 para o ponto 6. Ao efetuar-se o deslocamento 
para o ponto 7 houve, a par de um aumento de 45 unidades d~ 
capital, um aumento de produção de 5.000 unidades. Quando 
o capital era escasso. a produção aumentava à taxa de 1.000 
unidades para 6 novas unidades de capital. A partir do nível 
em que se tornou mais abundante, foram necessárias 9 unida­
des de capital para cada aumento de produção de 1.000 unida­
des. Quanto mais avançado é um país, mais ràpidamente neces­
sita efetuar a acumulação de capital, a fim de manter a mesma 
taxa de aumento de produtividade. Podemos, então, esperar que 
o progresso dos países mais avançados diminua de ritmo em 
relação aos países menos avançados. Os últimos não precisam 
do mesmo t'olume de acumulação de capital a fim de obter de­
terminado aumento de produth·idade. 

Entretanto, pode não ser êsse o caso - (muito embora a 
renda per capita do México se tenha elevado a uma taxa anual 
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de 4,5 '1é, a partir de 1939 (1) e a mesma taxa se tenha verificado 
no Brasil, desde a Segunda Guerra Mundial - taxa maior que 
a dos Estados Unidos). Os países mais adiantados, justamente 
por isso, poderão continuar a desenvolver-se ràpidamente. Com 
seus altos níveis de renda, podem realizar poupanças de maior 
vulto e acumular capital com rapidez superior à dos países me­
nos desenvolvidos, que enfrentam o problema de renda baixa. 
Se os primeiros decidem efetuar poupanças em escala crescente, 
a produção per capita poderá continuar a elevar-se a mesma 
taxa absoluta. Com uma taxa muito alta de acumulação de ca­
pital, a elevação poderá prosseguir à mesma taxa percentual. 

-. 

c.,,, .. 

Os países mais desenvolvidos podem também continuar a 
progredir ràpidamente, apesar dos rendimentos decrescentes 
do capital em relação a determinado estado da técnica, porque 
podem realizar as pesquisas necessárias à melhoria das possi­
bilidades técnicas. A existência de uma oferta maior de capital 
torna econômico o investimento em programas de pesquisa. Se 
a pesquisa produz uma nova técnica, indicada pelo raio Y da 
figura 7, a um custo, digamos, de 50 unidades de capital efeti­
vamente utilizado, ocorrerá uma elevação maior de produ ti vi-

(1) T~ Economi/: Development oi llexico (Baltimore: Jobn Hopkins University 
PrCl5, 1953). 
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dade do que se o mesmo aumento de capital fôsse utilizado uni­
camente em uma mudança para a técnica D, dentro do complexo 
previamente existente de possibilidades técnicas. Seria neces­
sário um aumento de capital da ordem de 142 unidades anuais. 
para elevar a produtividade a 1.650 unidades por homem. Com 
o investimento realizado no programa de pesquisas que desco­
briu a técnica Y, foram necessárias apenas 115 unidades de 
capital. 

O investimento para fins de pesquisa é mais econômico 
para os países desenvolvidos do que para os menos desenvol­
vidos, não só porque os usos alternativos do capital são menos 
produtivos, visto que os mesmos já possuem um índice de capi­
talização muito elevado, mas também porque a pesquisa pro­
porciona maiores rendimentos nas áreas altamente desenvol­
vidas. Uma economia de 10% no grande volume de produção 
que caracteriza as áreas adiantadas, proporciona um rendimen­
to maior do que a mesma economia por unidade de produto nas 
regiões em curso de desenvolvimento, onde o volume de produ­
ção é menor O). Além disso, as regiões em processo de desen­
volvimento podem utilizar o potencial de possibilidades técnicas 
já desenvolvidas em outras áreas e por elas utilizadas no pas­
sado. As regiões subdesenvolvidas têm, portanto, menor ne­
cessidade de programas de pesquisa. Nessas condições, podem 
aplicar o capital, diretamente, numa variedade de equipamen­
tos e de processos já existentes e obter um resultado superior 
ao obtido pelos países hoje desenvolvidos, durante o seu pro­
cesso de desenvolvimento, em séculos anteriores. Na medida 
em que o conhecimento técnico presentemente utilizável - que 
não existia ao tempo em que as áreas desenvolvidas iniciaram 
seu desenvolvimento - está ao alcance das novas regiões em 
desenvolvimento, estas retiram uma vantagem da industriali­
zação mais tardia. 

A SELEÇÃO DE TÉCNICAS EM UMA ECONOMIA DE 
PRODUÇÃO DIVERSIFICADA 

As regiões de capital escasso, ao utilizarem o cabedal de 
técnicas acumuladas no passado deverão, como demonstramos, 

(1) Para uma diacWl8io da Economia doa programaa de peaquiaa, vide o trabalho de 
Y. Brosen TIu Ecowomic Filha", o/ &-TCÀ awd Dnelopmewt - Industrial Laboratories. 
dezembro, 1953. 
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lançar mão, via de regra, de técnicas que requeiram, em menor 
escala do que as áreas avançadas, o emprêgo intensivo de ca­
pital. Assim foi feito, quando partimos da hipótese de uma 
economia mono-produtora. Demonstraremos agora a mesma 
conclusão com referência a uma economia de produção diver­
sificada. Para tanto é necessário utilizarmos o conceito de iso­
orçamentos. 

Copital 

6,.ófiClJ B 

Traçou-se na figura 8 uma linha representativa das quan­
tidades de trabalho de serviços do capital, que podem ser ad­
quiridas com um determinado orçamento. Suponhamos, por 
exemplo, a existência de um orçamento de $10,000 a ser utili­
zado da seguinte forma: $300 anuais em trabalho e $200 anuais 
em serviços de capital. Com êsse orçamento, poderão ser utili­
zados anualmente 33 1/3 homens-ano ou 50 unidades de ser­
viços de capital por ano. Determinou-se assim 2 pontos na linha 
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de iso-orçamento. Poderemos, também, com o mesmo orçamento, 
efetuar combinações tais como 20 operários e 20 unidades de 
capital, ou 30 operários e 5 unidades de capital. ~sses pontos 
determinam o traçado da linha de iso-orçamento $10,000. 

Trabalho 

" 

• 

~D 

00 C.p' 10' 

o ponto de tangência de uma linha iso-orçamento com uma 
isoquanta determina a técnica mais econômica a ser utilizada. 
Tal como vemos na figura 9, a têcnica A proporcionará a pro­
dução mais elevada, se utilizarmos $10,000 no pagamento dos 
fatôres de produção. Se operarmos em qualquer outro ponto 
da linha de iso-orçamento, tal como o ponto N, sua interseção 
será com uma isoquanta mais baixa. Com a técnica B, em lugaz­
de 10.000 unidades, obteremos apenas 9.000. 

Dentro de uma economia de produção diversificada, a téc­
nica mais econômica de operação poderá ser determinada pela 
utilização dos iso-orçamentos. Para fixar o método apropriado 
de produção, em lugar de utilizarmos a relação de oferta dos 
diferentes fatôres, utilizaremos os preços dos agentes produ-
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tivos. Linhas de iso-orçamento cuja inclinação seja a recíproca 
negativa dos preços dos agentes de produção. As diferentes in­
dústrias usarão os fatôres de produção em proporções diferen­
tes, na forma determinada pelos pontos de tangência dos iso­
orçamento com as isoquantas (vide quadro 1). A Economia, 
em seu conjunto, utilizará, entretanto, os fatôres, na proporção 
em que os mesmos ocorram, se os preços dos serviços produti­
vos se fixam através de um mercado competitivo. 

À medida que o capital se acumula e que a produtividade 
do fator trabalho sobe, o preço da mão-de-obra se elevará tam­
bém em relação ao preço do capital: a linha de iso-orçamento 
terá uma inclinação menos pronunciada. Da nova relação de 
preços, resultará uma linha de orçamento tangente a uma iso­
quanta, no ponto que indica o uso da técnica B para a indús­
tria aqui analisada. A acumulação continuada de capital modi­
ficará ainda mais a inclinação da linha de orçamento, condu­
zindo à utilização de técnicas nas quais se exige um uso cada 
vez mais intenso de capital. 

CONTRASTES ENTRE DIVERSAS AREAS NA UTILIZA­
çÃO DE CAPITAL 

Já se demonstrou que nas áreas adiantadas, relativamente 
ricas em capital, verifica-se, em geral, que a utilização de uma 
técnica de emprego intensivo de capital é mais econômica que 
nas áreas onde o capital é escasso, chega-se a conclusão de que 
é mais econômico o uso de técnicas que requeiram um emprêgo 
intensivo de mão-de-obra. Em algumas indústrias, a inclinação 
das isoquantas poderá ser de tal ordem que as áreas pobres em 
capital podem utilizar técnicas de emprêgo intensivo dêsse fa­
tor, idênticas às das áreas mais avançadas. Assim é o exemplo 
demonstrado pela figura 10. A linha PQ, que representa a linha 
iso-orçamento de uma área pobre em capital, é tangente à iso­
quanta no mesmo ponto que a linha RS, que representa a linha 
de iso-orçamento de uma área rica em capital. Se o custo do 
transporte entre as duas áreas é muito alto ou existem barreiras 
alfandegárias elevadas, a indústria operará em ambos os países 
empregando a mesma técnica. 
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A ocorrência de um caso tal é, entretanto, bastante im­
provável. Em nosso gráfico há apenas quatro técnicas disponí­
veis. Assim, há discontinuidades que conduzem a variações in­
tensas na inclinação das isoquantas. Ordinàriamente, as iso­
quantas são relativamente contínuas, visto existirem muitos 
processos em cada indústria, cada um podendo ser empregado 
em combinação com inúmeras fórmulas alternativas de utili­
zação relativa dos fatôres. Assim sendo, encontraremos, na 
maioria das vêzes, proporções diferentes entre os fatôres uti­
lizados pela mesma indústria, em áreas diversas, se a escassez 
relativa dos fatôres fôr diferente. Alguns processos poderão ser 
idênticos, mas não é provável que todos se subordinem à hi­
pótese de variações substanciais na inclinação das isoquantas, 
na mesma proporção, em tôdas as áreas. 

ESCOLHA DA ESPECIALIZAÇÃO INDUSTRIAL 
POR AREAS 

Se a inclinação das isoquantas de determinada indústria in­
dica, a despeito da escassez de capital, uma elevada relação ca-
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pital - mã<Kle-obra como a combinação a mais econômica, será 
em geral mais vantajoso, para as áreas pobres em capital, im­
portar o produto das áreas ricas nêsse fator. Se uma área po­
hre em capital procura produzir por si mesma êsse bem, o re­
sultado será uma redução do capital relativamente ao trabalho 
em outras indústrias, já carentes de capital. A perda em pro­
dução alternativa será maior do que em áreas cujas indústrias 
estão bem supridas de capital. Nessas circunstãncias, uma área 
pobre em capital constata que pode permutar uma parceÚL da 
produção a abandonar - caso estabeleça uma indústria alta­
mente capitalistica - em troca da mesma quantidade do bem 
importado, que teria de produzir com emprêgo intensivo de 
capital. O preço do bem produzido mediante têcnica de uso in­
tensivo do capital, em área rica nesse fator, será baixo em re­
lação à produção alternativa (em virtude da elevada taxa mar­
ginal de substituição). O preço dêsse bem em uma área pobre 
em capital seria necessàriamente elevade, em têrmos de produ­
~ão alternativa e como conseqüência da baixa taxa marginal de 
substituição, resultante de causas já descritas (1). 

Assim como existem indústrias mais apropriadas às áreas 
adiantadas, também existem indústrias mais adequadas às áreas 
pobres em capital. Se a inclinação das isoquantas é pouco pro­
nunciada e se as linhas de iso-orçamento, nos dois tipos de re­
gião, tangenciam as primeiras em pontos de baixa relação ca­
pital-trabalho, será mais econômico, para as áreas ricas em ca­
pital, importar os produtos em questão do que produzi-los. A 
figura 11 representa uma indústria nessas condiçôes. 

(1) &rt.a.s oonclueões aão contráriu às do ProfeSllOT ~ntieff. em lIe'Il artigo "no­
mestie PTOduction and Foreign Trade" - "The Ameriean Capital POIIition Re--examined" 
em "PTocudiflg. 01 tIw! A~ Plt.üo.oplr.ieal. Sorietll", setembro 1953. O Profe8llOr 
Leontit>ff engana-ee por quatro mot.ivQ6: 

19 ) utilisa as necessidades de apitai e trabalho das indústrias amerieana.s Que pro­
duzem bens similares _ importa.doll, quando deveria utilizar as neeessidades de 
capital e trabalho das Indústrias estrangeil"Ql!l produto,... dos bem; em fooo. 

29 ) utiliza coefidenf.es téeniC08 médios quando a relação entre 011 coeficientes mar­
cinais é que é relevante. 

S') suPÔe que aa indústria americanas produtoras de bens 8ÍlIIiIaru aoe importadOl5 
poderiam produzir êstea bens com 08 mesmos eoeficientes técnieos doa bens simi • ...... 

4') utiliza o montante de eapital investido por unidade de produto. como medida dos 
"inputs" de capital. Deveria utili:tar OB serviçOB do capital ao invés do montante 
de capital. Utilizar, pura e simpleamente, o capital investido é análogo à utili. 
zação, como medida do "input" de trabalho do nÚIDero de homens empregadoa em 
dado momento, quando dever.ae.ia empregar o número de horas de trabalho. O 
capital investido será quando muito uma medida grosseira doa serviços do ca. 
pitaL Se as ind6atria.s produtor .. de bens similares aos importados utili:tarem um 
equipamento de duração superior ao das indúatrias de ~portaç.i.o. suas neeesai­
dades em capital serão aparentemente altas e realmente baixas. Há certo funda­
mento para supor que assim suceda na rea1idade. 
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Na indústria em estudo, não se supôs que a inclinação da 
isoquanta fôsse suficientemente suave ou discontínua para levar 
uma área adiantada a utilizar a mesma técnica empregada por 
região de capital escasso. Portanto, a técnica cujo emprêgo lhe 
seria econômico é caracterizada por uma elevada relação mão­
de-obra-capital. A mão-de-obra é desviada de outras indústrias, 
onde sendo baixa a relação trabalho-capital o produto marginal 
do trabalho é muito alto. A perda de produção alternativa é 
grande. 

Na área pobre em capital, a indústria desvia a mão-de-obra 
de usos alternativos, para os quais é elevada a relação trabalho· 
-capital sendo baixo o produto marginal do trabalho. 

E' pequena a perda de produto alternativo. A área rica em 
capital dará em troca dos produtos obtidos com a utilização in­
tensiva de trabalho nas áreas de capital escasso, uma quanti­
dade menor de bens fabricados com emprêgo intensivo de capi· 
tal do que a que seria perdida se ela mesma produzisse bens com 
utilização intensa de trabalho. Ao mesmo tempo a área pobre 
em capital receberá, através da troca, quantidade maior dos 
bens fabricados com emprêgo intensivo de capital do que a obti­
da se ela mesma empreendesse tal produção. 
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ESPECIALIZAÇÃO DE ÁREAS QUANDO DIFERE A 
LOCALIZAÇÃO DAS ISOQUANTAS 

Até agora, partimos sempre da suposição que a estrutura 
das possibilidades técnicas, representada pelos raios e isoquan­
tas é idêntica para tôdas as áreas. Mesmo em um mundo no 
qual existam apenas dois fatôres de produção as estruturas p0-

dem ser diferentes, para áreas diversas. Uma das razões para 
essa diferença tem origem nos diferentes tipos de bens não eco­
nômicos, como por exemplo, o clima. Se fôssem traçados dia­
gramas da produção' de café nos Estados Unidos da América e 
no Brasil, por exemplo, as isoquantas indicariam como combi­
nação econômica uma proporção muito mais elevada de capital 
por homem, mesmo quando as linhas dos orçamentos possuissem 
a mesma inclinação em ambos os países. 

Em vista de circunstáncias dessa natureza, não nos seria 
possível declarar de forma amplamente categórica que uma área 
verificará que lhe é econômico especializar-se apenas em indús­
trias que utilizem, econômicamente, uma relação baixa ou ele­
vada entre capital e trabalho. Uma área pobre em capital p0-

derá achar econômico o estabeJeçimento .de ,uma indústria que 
exija pouca mão-de-obra porque a isoquanta para um dado ní­
vel de produção, situa-se a um nível muito mais baixo (utili­
zando menos capital e menos trabalho) do que em uma área 
rica em capital. Quanto mais elevada é, portanto, a relação en­
tre capital e trabalho, tanto mais baixa será a isoquanta, em re­
lação à sua posição na área adiantada, justificando-se assim a 
especialização nessa indústria pela área menos desenvolvida. 

A conclusão de Leontieff - que os Estados Unidos expor­
tam produtos cuja fabricação exige um emprêgo intensivo de 
mão-de-obra e importam bens para cuja manufatura foi neces­
sário o uso de uma técnica de utilização intensiva de capital -
conclusão essa que afirmamos não estar demonstrada em suas 
estatísticas - é possivelmente exata, e poderá ser a solução 
mais econômica para a escolha dos tipos de produção nos Es­
tados Unidos. Se as isoquantas das indústrias americanas que 
exigem emprêgo intensivo de mão-de-obra situam-se em nível 
suficientemente baixo com relação a outras áreas, enquanto as 
isoquantas das indústrias que requeiram emprêgo intensivo de 
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capital situam-se em níveis relativamente elevados em relação 
a outras áreas, essa estrutura de importações e exportações é, 
então, econômica para os Estados Unidos. 

CONCLUSÃO 

A análise que vimos de terminar faz abstração do exame 
de certos problemas que ocorreriam em um Mundo onde exis­
tisse grande número de fatôres de produção e economias e de­
seconomias de escala (seja na escala de uma firma, indústria 
ou tôda a Economia). Se essas considerações fôssem introduzi­
das na discussão, não modificariam as nossas conclusões em 
qualquer das suas características essenciais e as reforçariam em 
alguns aspectos. 

A principal conclusão a que chegamos é que, num Mundo 
onde os fatôres de produção não possuem suficiente mobilidade, 
é econômico, para as diferentes áreas, o uso de técnicas dife­
rentes de produção e a especialização em diversas indústrias. As 
áreas onde existe abundância de mão-de-obra (em relação ao ca­
pital) deverão empregar técnicas que exijam emprêgo intensivo 
de mão-de-obra ao mesmo tempo que se especializam em· indús­
trias que naturalmente requeiram emprêgo intensivo dêsse fator 
(Lé., cujas isoquantas possuam uma suave inclinação no segmen­
to relevante). Algumas áreas subdesenvolvidas são ricas tanto 
em trabalho como em terra. Tais regiões verificarão que é econô­
mica a utilização de técnicas onde se faça um emprêgo intensivo 
dêsses dois fatôres. Outras são pobres tanto em terra quanto em 
capital. Essas procurarão selecionar técnicas cujos métodos de 
produção necessitem de um emprêgo intensivo do trabalho em 
l"elação ao capital e à terra. Da mesma forma, ao selecionarem 
indústrias, escolherão aquelas em que se faça um uso intensivo 
do trabalho, em relação aos outros dois fatôres. 

Por existirem muitas técnicas passíveis de utilização, quan­
do se aplicam diferentes relações de fatôres produtivos, uma 
área subdesenvolvida não sofre maiores desvantagens - no 
que concerne a deficiência de capital - pelo fato de não possuir 
renda elevada ou capital suficiente, em comparação com as re­
giões que iniciaram mais cedo o seu processo de desenvolvimen­
to. Na medida em que as novas áreas podem utilizar descobertas 
técnicas já existentes, sua situação é menos desvantajosa do que 
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a das áreas hoje adiantadas quando em seus estágios iniciais 
de industrialização. As áreas subdesenvolvidas, com número 
suficiente de empresários, sistema adequado de incentivos (1) 
e uma taxa de crescimento demográfico bastante baixa, pode­
riam elevar a sua produtividade com maior rapidez do que as 
áreas ricas em capital. Se julgarmos pelos exemplos do Brasil 
e do México, mesmo a excessiva intervenção estatal na economia 
e condições monetárias instáveis, não podem impedir um au­
mento acelerado da produtividade, a despeito da elevada taxa 
de crescimento demográfico (2). Como Adam Smith assinalou 
em determinada oportunidade, "o esfôrço natural de todo indi­
víduo para melhorar a sua condição, quando lhe é possível de­
senvolver as suas atividades em liberdade e segurança, consti­
tui princípio tão poderoso que é capaz, por si mesmo e sem qual­
quer auxílio, não só de conduzir a sociedade à riqueza e à pros­
peridade como também de vencer uma centena de obstáculos in­
cômodos, com que a insensatez das leis humanas amiudadamen­
te entrava sua ação". Com estabilidade monetária e reduzida 
atividade governamental no domínio econômico, essas áreas pro­
vàvelmente surpreenderiam o mundo com suas possibilidades. 

SUMMARY 

In this a,.ticle the autkor maintains that the disadvantage.~ 
of underdeveloped countries in relation to te great capital stock 
required by modern industrial techniques are more apparent 
than real. The attention is focused on two points: 

a) to indica te how a maximum production can be obtained 
with a limited capital stock. 

b) to analyze the effect of a growing capital stock on the 
technology of a country and its per caput income. 

The author uses graphs as instruments of analysis. In fact, 
he considers a U'orld where labour and capital are the only fac­
tors of production. By means of tU'o-dimensional graphs the 
first part analyzes the technique of the selection of production 
factors in the underdeveloped areas. In the second part the 

(I) Vide Y. Brozen. "Bui __ l..eGtUrdip OM Teclttaol4gical CMKP,- AtIUrica. 
JOV'IIal of Sociolon oM EC01WMiu. setembro de 1954.. 

(2) No pala nJ.amerieano onde a intervenção eatatal na economia tem sido maia 
acentuada. entretanto. a renda nacional e a produtividade têm baixado. Loti_ AIKft"icc • 
.s.n.au HiI1Jaliglt.r... setembro de 19r.s. 
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conlrasl bel/ceen counlries /cdh differenl levels of det'elopment 
"'ilh relalion lo lhe use of capilal is examined. 

AlIhollgh lhe aulhor does nol take inlo acco1lnl certain 
consideralions !chich exisl in a m1llti-faclor "'orld, in IChich 
there a,.e economics a.nd dis-economies of scale, lhe introductio" 
of guch congiderations ,co1lld not modify lhe Concl1I8ion in any 
essenlial regpeet. Thege concl1lSiong are lhe following. 

COSCLUSION 

In a ,corld in I{'hich faclorg of prod1lelion are not guffiei-­
ently mobile, it is economie for difterenl areas to 1lse differenl 
lechniq1les of prod1lclion and lo specialize on difterenl ind1l8-
Iries. Areas rich in labor (relalire lo capital) should 1lSe labor 
'inlensü'e lechniq1les and gpecialize on nalurally labor inlensive 
ind1lSIries (Ihose whose iso-quants ha~'e ShaUOIU slopes in lhe 
relevant range). Some underdeveloped areas are rich in land. 
as weU as labor. These ,vill find il economic lo 1lSe land and 
labor inlensire lechniq1les. Others are poor in bolh land and 
capital, I1'hich lcill push Ihei,. selection of lechniq1les in lhe di­
reclion of prod1lclion melhods Ihat are labor inlensitoe boi" 
'Irilh respect lo capital and lo land. Also, their seleclion of in­
dusll'ies should be Ihose ,chich are nal1lrally labor inlensil·c. 
leilh' respecl to bolh Ihese faclors. 

Because there are many lechniq1les available ugÍng difte­
Telll mlios of agents of produclion, an underdereloped area is 
no more handicapped by lack of high income OI' large gupplies 
of capilal IlIan "'ere Ihose /chich began Iheir det'elopment ear­
lier, ai lea811cith regard lo the capital deficiency handicap. To 
lhe exlenl Ihat ne,c areas can draw on lhe lechnieal discoreries 
already made, Ihey are less handicapped than lhe older areas 
H'ue ,chcn Ihey starled lo ind1lStrialize. Giren a sufticient 
gupply of enlreprenwrs, a proper incenlive system, and a gu,'­
jicient/y slow rate or populalion gr01cth, underdeveloped arCl!8 
sho1lld be able to raise Iheir prod1lctivily mOre rapidly Ihan Ih~ 
areas all'eady rich in capilal. Judging by the examples of Brazil 
and Mexico, even excessi,.e governmenlal interference in th~ 
economy and unslable monetary condilions cannol prevent ra­
pid grolclh in prod1lclirily despite lhe handicap of a high rale 
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of popuúLfion growth. As Adam Smith once remarcked, "The 
natural effort of every individual to befter his Olcn condition. 
,chen suffered to exert itself ldth freedom and security, is 30 

p01caful a principie, that is alone, and lcith01d any assistence, 
not only capable of carrying on fhe society fo u'ealth and prop­
perity, but of surmounting a hundred impertinenf obsfrucfions 
lcith ,chich fhe folly of human Úl1CS too often encumbers ifs 
operafions." Wifh monefary sfability and a reduced rate fo,' 
got'ernment enferprise, these areas u'ould probably startle the 
,corld lcith their capabilifies. 

RÉSUMÉ 

Le présenf article du Professeur BROZE~ soutienf la fhesp 
que le d~sa,.antage des pays à faible rerenu, dans le sens d'ac­
cumulafion de capifal requise par la technique moderne indus­
triell~, esf plus apparent que rée/. Le tramil est orienté dans 
le but de démontrer: 

a) comment utiliser Le capifaL réduit en rue de nUlximÍ8u 
la production. 

b) ['effet d'une offre croissante de capital sur la fechno­
[ogie utüisée par un pa-ys ct son rCl.'enu "per caput". 

Vaufeur utilise le graphique comme instrument d'analyse. 
En effef. prenanf un Monde olÍ le Tramil ef le Capital sont Lea 
deux seuls facfeurs de production, il se sert de diagrammes bi­
dimentionnels pour examiner, dans une premiáe partie, la fe­
chnique de sélection des facteurs dans le régions en déreloppe­
rnent. Dans une deuxieme pa1"tie, il examine le contraste entre 
les régions de différenfs degrés de dél'eloppement, en ce qui 
concerne ['emploi du capital. 

Bien que dans son analyse ['auteur ait fait abstraction de 
certains problemes qui ont surgi dans un Monde ou il y a des fac­
feurs mulhples de production, ef, par conséquent, des économies 
ec des déséconomies de grande échelle, l'introduction de ces pro· 
blémes ne modifierait pas en substance ses conclusions qui sont 
les suimntes. 

Dans un monde ou les facteurs de produfion ne sonf pas 
suffisamment mobiles, il est économique, POUl' di"e"ses régions, 
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d'empwyer des techniques diflérentes de production et de se 
spécialiser dans des industries différentes. Des régions aban­
dantes en main-d'oeurre (en relation au capital) devraient em­
pWyer des techniques de main-d' oeuvre intensive et se epéciali­
ser dans des industries par nature de maút-d'oeut're intensivc 
(celles dont les iso-quantes ont des courbes peu profundes dans 
lá rangée considéres). Quelques régions sous-développées sont ri­
che .• en terre aussi bien qu'en main d'oeuvre. Celles-ci trouve­
'ront qu'il est économique d' empwyer des techniques intensive 
en terre et de main-d'oeurre. D'autres sont pauvres à la fois en 
terre et en capital, ce qui entraínera leur sélection de techniques 
vert' des méthodes de production qui exigent une main-d'oeuvrc 
intcnsire, à la fois en relation au capital et à la terre. En plus, 
el/es devraient sélectionner des industries qui sont par nature 
de main-d'oeuvre intensive en ce qui concerne ces deux facteurs. 

Etant donné qu'il existe de nombreuses techniques empw­
yant des proportions diverses de facteurs de production, une 
région sous-dévewppée ne se trouve pas plus handicappée par 
le manque de revenu élevé ou d'apports considérables de capi­
tal, que celles qui ont commencé à se dévewpper plus tôt, tout 
au moins en ce qui concerne I' obstacle crU par le manque de 
capital. Dans la mesure ou de nouvelles régions peuvent se ser­
rir des découvertes techniques déjà faites, eUes se trouveront 
moins handicappées que les régions plus anciennes au moment 
ou eUes ont commencé leur industrialisation. Ayant un nombre 
suflisant d'entrepreneurs, un systeme adéquat de stimulants 
ct un taux de croissance démographique suflisamment bas des 
régions sous-dévewppées devraient être capables d'augmenter 
leur productivité plus rapidement que les régions riches en ca­
pital. A en juger par les exemples donnés par le Brésil et le 
Mexique, une interférence excessive de la part du Gouverne­
ment dans l'économie et des conditions monétaires instables ne 
peuvent pas empêcher une amélioration rapide dans la pro­
ductit'ité en dépit du handicap d'un taux élevé de croissance 
démographique. 

Com me ADAM SMITH l'a déjà fait remarquer: "l'elfort 
naturel de chaque individu en rue d'améliorer sa propre con­
dition, quand on permet qu'il s'exerce librement et avec sécuri­
té, est un principe si puissant que, tout seul et sans aucune 
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assistance, il est non seulement capable d'entrainer la société 
l"ers la richesse et la prospérité, mais aussi de surmonter des 
miUiers d'obstacles avec lesquels la {ollie des /ois humaines 
encombl'e trop souvent ses opérations". A vec une stabilité 
monétaire et une pal·ticipation réduite des entreprises d'Etat, 
ces régions impressionneraint probablement le monde entiei" 
par leurs capacités. 




